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RESUMO 

Desde as primeiras classificações sistemáticas do gênero Pagurus Fabricius, 1775, grupos 

informais têm sido propostos com base em características morfológicas de adultos, larvas ou 

ainda de ambos. Atualmente 11 grupos com base na morfologia externa dos adultos são 

reconhecidos e o grupo provenzanoi se destaca pelo grande número de espécies. Este estudo 

tem como objetivo principal realizar uma revisão taxonômica das espécies de Pagurus 

atribuídas ao grupo provenzanoi com distribuição no Atlântico ocidental. Foram analisados 

espécimes provenientes de diferentes coleções carcinológicas presentes nas Américas do 

Sul e do Norte. Tradicionalmente o grupo provenzanoi contava com 12 espécies, sendo 

aqui descrita uma nova espécie para o gênero. Com as análises das coleções, muitas 

informações sobre a distribuição, coloração e habitat foram adicionadas às descrições pré-

existentes. Ilustrações de cada espécie também foram providenciadas, assim como 

observações sobre as relações existentes entre as espécies do grupo e uma chave para 

identificação das espécies do Atlântico ocidental. A diferenciação entre Pagurus 

brevidactylus e P. provenzanoi, a validade de P. trichocerus e as variações intraespecíficas 

de importância taxonômica foram discutidas em detalhe. Além disso, uma revisão dos 

demais grupos atribuídos ao gênero Pagurus foi realizada com base em informações da 

literatura, com destaque para a definição de cada grupo e quais espécies estão atualmente 

incluídas em cada um destes. 

Palavras-chave: Paguroidea, grupos informais, taxonomia, sistemática. 
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ABSTRACT 

Since the first systematics classifications of the genus Pagurus Fabricius, 1775, some 

informal groups has been proposed based on morphological characters of adults, larvae or 

both. Currently, 11 informal groups are recognized through the adult’s external 

morphology, with the provenzanoi having the greater species richness. The aim of this study 

is to provide a taxonomic review of Pagurus species attributed to the provenzanoi group in 

the western Atlantic. Specimens of different collections from the South and North America 

were analyzed. Traditionally, the provenzanoi group comprises 12 species found in the western 

Atlantic, and here a new species of the genus is described. Through the analysis of the 

collections, several data about distribution, color and habitat were described. Illustrations 

of each species were provided, with remarks about the relationships among provenzanoi 

species. In addition, a key to the species of the provenzanoi group in the Western Atlantic is 

provided. Differentiation between Pagurus brevidactylus and P. provenzanoi, the taxonomic 

status of P. trichocerus and the intraspecific variations with taxonomic importance were 

commented in detail. Moreover, a review about the Pagurus informal group of species was 

provided based on literature review, highlighting the definition and the currently attributed 

species of each group. 

Keywords: Paguroidea, informal groups, taxonomy, systematics. 
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1. Introdução 

1.1 Caracterização dos crustáceos decápodos anomuros 

 

O subfilo Crustacea representa um dos maiores agrupamentos animais, possuindo registro 

fóssil bastante rico, formado a partir do início do período Cambriano (Schram, 1982) que reúne 

aproximadamente 70.000 espécies (Ahyong et al. 2011; Martin et al., 2014). Por ser um grupo 

extremamente diverso, dentre os Crustacea, encontramos alguns dos animais mais populares e 

de grande importância econômica, tais como camarões, caranguejos e lagostas, além das 

baratas da praia e tatuzinhos-de-jardim.  

A ordem Decapoda é uma das mais representativas em números de espécies entre os 

Crustacea, reunindo mais de 17.650 espécies conhecidas, das quais mais de 14.650 fazem parte 

da fauna atual e cerca de 3.000 espécies apenas com registro fóssil (De Grave et al., 2009). Os 

crustáceos decápodos se encontram divididos em duas grandes subordens, os 

Dendrobranchiata, representados pelos camarões Peneoidea e Sergestoidea, e a subordem 

Pleocyemata, que reúne os decápodes das infraordens Stenopodidea, Caridea, Astacidea, 

Glypheidea, Axiidea, Gebiidea, Achelata, Polychelida, Anomura e Brachyura (De Grave et al., 

2009). 

A infraordem Anomura compreende atualmente sete superfamílias: Kiwaoidea, 

Lomisoidea, Galatheoidea, Aegloidea, Lithodoidea, Hippoidea e Paguroidea, sendo nesta 

última em que se encontram os ermitões. Paguroidea está organizada em seis famílias: 

Coenobitidae, Diogenidae, Paguridae, Parapaguridae, Pylochelidae e Pylojacquesidae 

(McLaughlin et al., 2007, 2010).  

Os Anomura representam um táxon bastante diverso entre os decápodos, reunindo os 

ermitões, tatuíras, “king crabs”, galatéias e caranguejos porcelanídeos, totalizando cerca de 

2.500 espécies da fauna atual (Bracken-Grissom et al., 2013). Possuem um rico registro fóssil 

e estudos indicam que tiveram origem durante o Permiano tardio, ou seja, a aproximadamente 
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260 milhões de anos atrás (Bracken-Grissom et al., 2013). Uma das hipóteses mais aceitas para 

a origem desses animais aponta para o seu surgimento a partir de ancestrais habitantes de 

fendas, que progressivamente foram perdendo a calcificação do pléon, atraídos pela 

conveniência de um abrigo móvel, como as conchas dos gastrópodes (ver McLaughlin, 1983). 
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6. Conclusões

Antes de iniciarmos o nosso estudo o grupo “provenzanoi” reunia 12 espécies. 

Ao término desse estudo o grupo compreende 13 espécies. 

Pagurus sp. nov. foi descrito com base no material proveniente do Caribe, Dominica.  
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A posição e a densidade de cerdas na superfície dorsal dos quelípodos de Pagurus 

brevidactylus e P. provenzanoi mostrou-se como um bom caractere para diferenciação entre as 

duas espécies, em especial aqueles conservados em álcool ou fixados em formol. 

Pagurus trichocerus continua como uma espécie válida, embora a análise morfológica 

do material tipo tenha nos fornecido fortes indícios de que P. trichocerus deva ser transferido 

como sinônimo júnior de P. leptonyx ou P. criniticornis, optamos por não o fazer até que novas 

análises sejam realizadas. 

Pagurus brevidactylus e P. criniticornis que possuem muitas variações intraespecíficas 

e com uma ampla distribuição geográfica, necessitam de uma revisão mais especifica para 

ambas, como a coleta de novos espécimes para observação de coloração e de análises 

moleculares, com intuito de identificar possíveis espécies crípticas. 

Pagurus annulipes e P. carolinensis que outrora foram registrados em regiões do Caribe 

tem distribuição restrita a costa leste dos Estados Unidos e Golfo do México. 

Pagurus protuberocarpus continua sendo conhecida apenas para a localidade-tipo, 

norte da América do Sul, da Venezuela até a Colômbia, de 11–64 m. 

Pagurus brevidactylus teve seu limite de distribuição norte ampliado em 5° de latitude, 

com novos registros de ocorrência para a Carolina do Norte e Geórgia.  

O grupo IX, “sem nome” passou a ser chamado grupo IX, “imarpe”. 

O número de espinhos no acículo ocular, comprimento de flagelo antenal, comprimento 

das cerdas dos artículos antenais, formato e espinulação do quelípodo esquerdo e formato e 

espinulação da margem posterior do télson parecem ser caracteres conservativos e com pouca 

variação, mostrando-se bons elementos para estudos filogenéticos. 
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